
FOTOS: DIVULGAÇA0 

O índio. o branco e o nearo: três etnias presentes em Memória Viva. Os bonecos animam A Garota da Tela 

FOTOGRAMAS Hoje é a penúltima chance de ir à festa 
A atriz Lucélia Santos 

já está em Brasília. Ela 
veio ajudar na divulgação 
do filme Terra para Rose, 
de Tetê Moraes, onde de-
sempenha o papel de nar-
radora e participa numa 
rápida sequência como ar-
tista solidária aos possei-
ros da fazenda Anoni, no 
Rio Grande do Sul. Vale 
lembrar que Lucélia é uma 
ex-petista. que agora mar-
cha nas fileiras do Partido 
Verde. Hoje, chegam a 
Brasília mais duas estrelas 
de grande brilho: os atores-
çantores Ney Matogrosso e 
Tetê Espíndola. Eles vêm 
prestigiar o lançamento do 
filme Caramujo Flor, de 
Joel Pizzini. 

*** 

*** 

Essa é pra morrer de 
rir: nem o Hotel Saint Paul 
aceita o tíquete refeição 
concedido aos convidados 
do Festival pela Fundação 
Cultural. Na noite de 
quinta-feira lá no ParkS-
hopping, o diretor do filme 
Uma Questão de Terra foi 
obrigado a fazer uma ver-
dadeira peregrinação pelos 
bares do centro comercial 
para descobrir um que 
aceitasse o tal tíquete 
(Blue-Cards). Demorou 
muito até conseguir matar 
a fome. 

- • O júri popular, desta 
vez, não será digno de cre-
dibilidade. Antenor Gentil 
Júnior, ex -coordenador 
desta promoção que dá ao 
filme um Troféu Candango 
e prêmio em dinheiro, 
espantou-se ao ver votos jo-
gados no chão, para quem 
quisesse votar duas, três. 
quatro ou cinco vezes. E 
mais grave: as cédulas de 
votação foram distribuídas 
a todos que por lá pinta-
ram, e não, como é justo, 
para o público que compra 
ingresso. Se existisse um 
TRE no Festival de 
Brasília. ele se veria obri-
gado a intervir no júri po-
pular. Afinal, está faltando 
seriedade. 

*** 

Enquanto a obra de 
Amancio Mazzaroppi conti-
nua interditada por seus 
herdeiros ( está aí o caso de 
herança de um homosse-
xual digno de motivar um 
dramaturgo, como o de 
Jorginho Guinle, que inspi-
rou Gilberto Braga em 
Vale Tudo), o Festivalzi-
nho mostra suas obras 
mais conhecidas, já que 
nãd entraram no espólio do 
ator-produtor, pois foram 
realizadas pela Vera Cruz. 
Só que as crianças estão 
detestando os filmes. 

MARIA DO ROSARIO 
CAETANO 

O 21 4  Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro exibe 
hoje seu penúltimo progra-
ma. composto pelo longa 
Memória Viva, de Octávio 
Bezerra, e pelos curtas 
Três Moedas na Fonte. de 
Cecílio Neto, e A Garota 
das Telas, de Cao Hambur-
ger. O público dispõe de 
duas sessões para ver este 
programa: uma às 20h30. 
junto com os artistas e con-
vidados. no Cine Park I ( de 
320 lugares ), e outra às 
21h30, no Park III ( 189 lu-
gares). Quem n-ao assistir 
aos três filmes, hoje. no 
ParkShopping, o polêmico 
e novo cenário do festival, 
poderá vê-lo amanhã em 
reprise no Cine Brasília 
(606 lugares) às 20h. 

Três Moedas na Fonte é o 
novo filme do paulistano 
Cecílio Neto. que aconteceu 
no Festival de Gramado, 
dois anos atrás. com  um 
curta divertidíssimo: Ma 
Che Bambina, irreverente 
"cinebiografia" do compo-
sitor Adoniran Barbosa. Se 
o cartaz do novo filme ba-
ter com as imagens im-
pressas no celulóide, o pú-
blico vai se defrontar com 
outro trabalho irreverente. 
Afinal, no papel estão im-
pressas manchetes sensa-
cionalistas do tipo -Cine-
ma Brasileiro faz 90 Anos 
Internado no INPS" e "f-
ritara Reis Suicida-se em 
Três Moedas na Fonte". 

A Garota das Telas é 
mais uma experiência do 
grupo de animadores pau-
listas, que já produziu fil-
mes como Bummersach e 
Frankstein Punk. A técnica 
que une estes dois filmes à 
Garota das Telas é a da 
animação de bonecos. O su-
cesso de Frankstein Punk, 
premiado no FestRio, reco-
menda Cao Hamburger, 
que desta vez assina o fil-
Me sozinho, e não mais em 

Memória Viva. o longa 
da noite, é documentário do 
carioca Octávio Bezerra, 
fotografado por Miguel Rio 
Branco (o mesmo diretor 
de fotografia de Abolição) 
e montado por Severino 
Dadá (também o montador 
de Abolição). Bezerra, do-
cumentarista premiado no 
Festival de Havana (com o 
Coral Negro por 
Resistência da Lua ) e na 
Jornada da Bahia, é autor 
dos curtas Amérika e Beco 
Sem Número. No momen-
to, ele está concluindo ioga-
inetragem, para a produto-
ra Skylight, que traça re-
trato sem retoques da Ave-
nida Brasil, um dos pontos 
mais congestionados do 
Rio de Janeiro. 

Memória Viva mostra a 
trajetória do designer 
Aloísio Magalhães, funda- 
dor do CNRC (Centro Na-
cional de Referência Cultu-
ral) em diversas funções 
públicas (como diretor do 
Instituto de Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal: da Fundação Nacional 
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Cecílio e o seu curta 
Pró-Memória e Secretário 
de Cultura do MEC ). 
Aloísio morreu em Veneza, 
em junho de 1982, quando 
representava o País num 
encontro de autoridades 
culturais. 

OUTRAS ATRACÕES 

Para a garotada, a pedi-
da é ir ao Festivalzinho, às 
30h da manhã, ver Meus Oi-
to Anos, curta de Humberto 
Maure, e O Saci, de Rodolfo 
Nani, produções dos anos 
50. 

Quem quiser debater o 
filme BrasCuba. 
Referência e Meninos de 
Rua, deve ir ao Hotel Saint 
Paul, onde, a partir das 
10h30, um coordenador de-
ve estar escalado para co-
locar "um mínimo de or-
dem na casa". A falta de 
coordenação andava tão 
grande, que no dia do deba-
te de O Mentiroso, cineas-
tas gaúchos concluíram ser 
chegada a hora de, ao invés 
de discutir estética, pedir 
providências para salvar o 
festival — considerado "o 

man ( representante de 
BrasCuba, já que Santiago 
Alvarez e Orlando Senna 
estão em Cuba, e Ney Srou-
levich ocupado com o Fes-
tRio, que começa dentro de 
duas semanas ), Marlene 
França ( Meninos de Rua ) e 
Ricardo Brave 
(Referência) ) terão o pra-
zer de discutir cinema. A 
não ser que as confusões in 
vadam, mais uma vez, a 
pauta. 

A primeira atividade do 
período da tarde começa às 
14h30, na sala Alberto Ne-
pornuceno do Teatro Nacio-
nal: o seminário Trilha So-
nora e Cinema Brasileiro. 
Para hoje estão escalados 
os seguintes oradores: 
Marlos Nobre (Introdução 
a uma Discussão sobre a 
Relação Música/Cinema); 
Aloísio. Alencar Pinto (O 
Pianeiro e a Música no Ci-
nema Mudo); Eliseu Vis-
conti (A Semiologia na Tri-
lha Sonora do Cinema 
Brasileiro); Guilherme Vaz 
( Cinema Discursivo e Cine-
ma Musical ); Sérgio Sara-
ceni (Música e Cinema: 

O deseo de que o cinema 
brasileiro reconquiste o pú-
blico é tão grande que algu-
mas pessoas chegaram a 
imaginar que a transferên-
cia do Festival para o 
maior centro comercial da 
cidade poderia contribuir 
para a formação de novas 
platéias. A turma do Mac-
Donald provou que é mais 
forte. Além de não ter ido 
ao cinema ainda conseguiu 
tirar muita gente — princi-
palmente cineastas — das 
salas de exibição para 
prestigiar as lanchonetes 
do shopping. O Festival de 
Cinema deste ano já rece-
beu um apelido: é o 
X-Cinema. 

Um Depoimento ) e Dori 
Caymmi ( Dona Flor e Seus 
Dois Maridos e A Estrela 
Sobe: Duas Experiências). 

BORDERÕS 

As 16h, no Cine Park II, 
acontece o quarto progra-
ma da mostra competitiva 
em 16 milímetros. Já nas 

\satélites, o festival prosse-
gue sob os protestos de 
Marlene de Sousa, do Cine 
Alvorada de Sobradinho, e 
de Jesus Borges, responsá-
vel pelo Cine Paranoá, de 
Taguatinga. Eles lamen-
tam a "total falta cie divul-
gação do evento nas satéli-
tes" e, consequentemente, 
a falta de público. Em So-
bradinho. Terra para Rose 
foi visto, na quinta-feira, 
por sete espectadores. Na 
sexta, 10 sobradinhenses 
viram Mistério no Colégio 
Brasil. 

No Cine Paranoá, em Ta-
guatinga, a situação é pou-
co melhor. Na quinta, 32 
pessoas viram Mistério no 
Colégio Brasil. Na seita, 
quando se exibiu Romance 
da Empregada, o número 
cresceu para 35 espectado-
res. 

Hoje, contrariando or-
dem da família Barreto, 
que cedeu Romance da 
Empregada para uma úni-
ca sessão de pré-estréia no 
ParkShopping, a Fundação 
Cultural manda o filme pa-
ra o Cine Alvorada, onde 
será exibido em três ses-
sões, às 16, 18 e 20h. No Ci-
ne Paranoá, a atração é 
Romance, de Sérgio Bian-
chi, o favorito na disputa 
pelo Troféu Candango de 
melhor filme. No Cine Ita-
poã do Gama será apresen-
tado O Mentiroso. Segundo 
Gérson Santos, do Cineclu-
be Porta Aberta, que pro-
grama a sala, -aqui, o fes -
tival está sendo um retum-
bante sucesso". E ele expli-
ca porque: "Convidamos 
adolescentes de todas as 
escolas da rede pública ria-

Parceria com a talentosa mais desorganizado de sua ra verem as pré-estréias 
E,sliane Fonseca. história de 24. anos" — do dos filmes, gratuitamente. 

m 	aF .t.te 	 cari .oristo.-tud4;k,leva 	-primeiro 	cita, -quando 
DOCUMENTARIO crer que, hoje, Jonas Brit- exibimos Romance da 

Empregada, em duas ses-
sões, reunimos 2.032 espec-
tadores 

LOTADO 

Para se ter uma idéia da 
exuberãncia do público, 
Gérson lembra que -o Ita-
poã, antes da reforma abri-
gava 1.017 espectadores. 
Agora, reformado, foi re-
duzido para " 500 lugares. 
Mesmo assim, recebemos, 
em cada sessão, mais de 
mil espectadores. Tinha 
gente em todos os cantos e 
corredores". Quem quiser 
assistir ao Festival, no Ga-
ma, dispõe de sessões às 16 
e ás 18h. 

No Cine Brasília, palco 
tradicional do festival, as 
reprises não estão mobili-
zando o público esperado. 
No primeiro dia, Abolição 
só atraiu 52 espectadores. 
Com  O Mentiroso o número 
melhorou, pois, 187 brasi-
lienses compraram ingres-
sos para ver este que é um 
dos mais badalados concor-
rentes do evento. 

*** 

O grupo Naipe, forma-
do por Rênio Quintas ( te-
clados), Fernando Corbal 
( violão eletrônico e 
harmony-glass), Paulo 
Magno ( flauta e sax ) Sid-
ney Sheiko ( contrabaixo) e 
José Ernesto ( bateria ), es-
tá animando os fins de se-
mana do ParkShopping. A 
partir das 19h eles apresen-
tam o melhor da música 
instrumental brasileira aos 
participantes do Festival 
(ou não), na Praça Central 
do shopping. Rênio avisa 
que, com estas apresenta-
ções, o Naipe comemora o 
Troféu Candango conquis-
tado por Fernando Corbal, 
anos atrás, pela trilha so-
nora de Taguatinga em Pé 
de Guerra, curta de Ar-
mando Lacerda. 

*** 

Entre as exposições que 
estão à mostra no ParkS-

" hopping. uma merece aten-
") ção especial: Cinema de 

Papel — A História do Fes- 
tival de Brasília em 

-`" Impressos. Esta exposição 
foi organizada por More, 
apelido do pesquisador 
paranaense-carioca Mori-
massa Miasato, que atua 
na Cinemateca do Museu 
de Arte Moderna do RJ. 
More colecionou, nos útil-

' mos 10 anos, 15 mil impres-
:; sos cinematográficos (o nu-
'. ' mero sobe para 25 mil se se 

levar as duplicatas em con-
ta). 


